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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO: objetivou-se avaliar o estado geral 
de saúde quanto à aquisição de distúrbios 
osteomusculares relacionadas ao trabalho 
autorreferidos por profissionais de um hospital. 
Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, 
prospectivo, com abordagem quantitativa, na 
qual a amostra compreendeu 22 profissionais 
de saúde, sendo estes médicos, enfermeiros 
e técnicos de enfermagem, de um hospital 
de Minas Gerais. Foi utilizado o questionário 
de qualidade de vida SF-36 (adaptado) como 
instrumento de coleta de dados. A mesma foi 
realizada no mês de março de 2017. O tratamento 
dos dados se deu por meio de epidemiologia 
descritiva simples não paramétrica e não 
probabilística. Observou-se que a equipe, em 
sua maioria, avalia a sua saúde como “boa” e 
sua idade recente como “um pouco melhor”. 
Atividades rigorosas ou moderadas, que exijam 
aumento de esforço físico, apresentam de leve 
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à moderada dificuldade em exercê-las. Em se tratando de problemas ocupacionais 
decorrente de alguma atividade regular, a maior parte relatou não estar limitada a 
nenhuma das atividades no trabalho. Quanto aos aspectos psicológicos relacionados à 
rotina ocupacional, a maioria apresenta vontade e força para trabalhar “uma boa parte 
do tempo”. Já uma parcela significativa relata estar nervosa, depressiva, cansada, 
abatida “uma pequena parte do tempo”. Portanto, o estado geral de saúde dos 
profissionais mostrou-se satisfatório em sua maior parte, porém houve uma parcela 
significativa da amostra que manifestou sintomatologia osteomuscular com risco para 
a redução da sua qualidade de vida, caso não haja acompanhamento.
PALAVRAS-CHAVE: Transtornos traumáticos cumulativos. Saúde do trabalhador. 
Qualidade de vida.

EVALUATION OF THE GENERAL STATE OF HEALTH AS THE ACQUISITION OF 
OSTEOMUSCULAR DISORDERS RELATED TO THE WORK AUTHORRECTED BY 

PROFESSIONALS OF A HOSPITAL

ABSTRACT: the objective was to evaluate the general health status regarding the 
acquisition of work-related musculoskeletal disorders referred to by health workers 
of a hospital. This is a descriptive, exploratory, prospective study with a quantitative 
approach, in which the sample comprised 22 health professionals, being these doctors, 
nurses and nursing technicians, from a hospital in Minas Gerais. The SF-36 quality 
of life questionnaire was adapted as an instrument for data collection. The same was 
done in March 2017. The treatment of the data was done through non-parametric and 
non-probabilistic simple descriptive epidemiology. It was noted that the team, for the 
most part, rates their health as “good” and their recent age as “a little better.” Strict or 
moderate activities, which require an increase in physical effort, present mild to moderate 
difficulty in exercising them. When it comes to occupational problems resulting from 
some regular activity, most reported not being limited to any of the activities at work. 
As for the psychological aspects related to the occupational routine, most present the 
will and strength to work “a good part of the time”. Already a significant portion reports 
being nervous, depressed, tired, slaughtered “a small part of the time”. Therefore, the 
general health status of the professionals was satisfactory for the most part, but there 
was a significant portion of the sample that showed musculoskeletal symptoms with a 
risk of reducing their quality of life, if there is no follow-up.
KEYWORDS: Cumulative Trauma Disorders. Occupational Health. Quality of Life.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os distúrbios osteomusculares relacionadas ao trabalho (DORT), 
freqüentemente, implicam sucessivos afastamentos do trabalho por curtos e/
ou longos períodos, bem como limitações em atividades cotidianas (JANSSON; 
ALEXANDERSON, 2013). As DORT podem ser descritas através de lesões musculares, 
tendíneas, fasciais, nervosas, entre outros, com sintomatologia álgica, redução 
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da sensibilidade, sensação de peso etc. Surgi insidiosamente, apresenta causas 
multifatoriais e complexas, envolve aspectos biomecânicos, cognitivos, sensoriais, 
afetivos e psicossociais e fatores relacionados às condições e à organização do 
trabalho (ZAVARIZZI; ALENCAR, 2018).

Os trabalhadores diagnosticados com DORT enfrentam dificuldades durante os 
primeiros sintomas, decorrente de inúmeras consultas médicas, exames, tratamentos, 
afastamento laboral e perícias médicas, realidade ainda agravada pelas limitações 
que lhe são impostas, as quais vão além do ambiente ocupacional e da invisibilidade 
da doença, principalmente as crises álgicas intensas e refratárias às diversas 
terapêuticas, originando um intenso sofrimento psíquico (PAULA; AMARAL, 2019).

No Brasil, em 2007, a prevalência de aposentadorias por invalidez relacionadas 
à dor na coluna foi de 29,96 por 100 mil contribuintes, sendo mais elevada entre os 
homens e em indivíduos mais idosos. A dorsalgia inespecífica foi a primeira causa de 
invalidez entre as aposentadorias previdenciárias e acidentárias, sendo que a maioria 
desses beneficiários residia na área urbana e eram comerciários (MEZIAT FILHO; 
SILVA, 2011; OLIVEIRA et al., 2015).

No Brasil, as doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo 
representam o principal agravo em números absolutos de auxílios-doença, de doenças 
do trabalho e de quantidade e valor de auxílios-doença acidentários concedidos pela 
Previdência Social entre 2011 e 2013, ficando atrás apenas das causas externas para 
os auxílios-doença urbanos acidentários (BRASIL, 2013; BRASIL, 2014).

A vulnerabilidade dos sujeitos está relacionada tanto às características 
individuais como às características de suas ocupações (FINNERAN; O’SULLIVAN, 
2010). Cargas físicas e psicossociais do trabalho podem estar relacionadas às 
dores musculoesqueléticas, incapacidade e absenteísmo (WORLD HEALTH 
ORGANIZATION [WHO], 2010). Demandas físicas e psicossociais foram associadas 
à lombalgia apenas de forma independente, no estudo realizado no setor industrial 
(LANDSBERGIS, 2010).

No Brasil, em uma amostra de 60.202 notificações por DORT no ano de 2013, o 
problema crônico de coluna foi referido por 18,5% dos adultos, sendo as mulheres as 
mais acometidas. As prevalências de problema crônico de coluna aumentaram com a 
idade, sendo que as maiores freqüências foram observadas entre os indivíduos nas 
faixas etárias de 60-64, 65-74 e 75 e mais anos, não havendo diferença significativa 
entre esses três grupos etários. Adultos sem instrução ou que não completaram o 
Ensino Fundamental relataram mais problema crônico de coluna; não houve diferenças 
significativas segundo raça/cor da pele. A prevalência de problema crônico de coluna 
foi maior em adultos residentes na área rural. A região Sul apresentou a maior 
prevalência (23,3%), destacando-se das demais regiões geográficas (OLIVEIRA et 
al., 2015).
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2 | OBJETIVO

Sendo assim, este estudo objetivou avaliar o estado geral de saúde quanto à 
aquisição de DORT autorreferidos por profissionais de um hospital.

3 | MÉTODOS

Artigo do Programa de Pós-Graduação Lato Senso em Saúde do Trabalhador e 
Enfermagem do Trabalho intitulado “QV de trabalhadores de saúde de uma instituição 
hospitalar do município de Espinosa/MG quanto à aquisição de DORT” apresentado 
ao Departamento de Ensino e Pesquisa da Faculdade de Guanambi/FG. Guanambi 
– BA, Brasil. 2017.

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, prospectivo, com abordagem 
quantitativa, realizado na Fundação Hospitalar do Município de Espinosa (FHUMESP), 
localizado na cidade de Espinosa, Minas Gerais (MG). A amostra foi constituída por 
profissionais de saúde desta instituição, sendo estes médicos, enfermeiros e técnicos 
de enfermagem. A mesma dispõe do seguinte quadro de profissionais: cinco médicos, 
oito enfermeiros e 27 técnicos de enfermagem. Dos 40 profissionais da equipe de 
saúde, apenas 22 profissionais (55,0%) compuseram a amostra. Os demais (45,0%) 
não aceitam participar deste estudo.

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão para a participação neste 
estudo: ser funcionário da instituição com tempo mínimo de atuação superior a seis 
meses; estar no dia e hora marcada para a entrevista. Foram excluídos do estudo: 
profissionais plantonistas, profissionais exclusivamente do setor administrativo, 
devido a não atuação direta na equipe de saúde.

Foi enviada uma carta de apresentação e um Termo de Consentimento 
Institucional (TCI) à Secretaria Municipal de Saúde (SMS), bem como à Direção 
Clínica da FHUMESP, para autorização do estudo. As instituições foram devidamente 
orientadas quanto às diretrizes da pesquisa e as mesmas assinaram o TCI de modo 
a autorizar a realização da pesquisa. A coleta de dados foi realizada no 1º semestre 
de 2017, durante o mês de março, pelo pesquisador responsável. 

Utilizou-se o questionário de QV SF-36 como instrumento de coleta de dados. 
Trata-se de um questionário validado e com tradução para a língua portuguesa na qual 
avalia a QV de uma determinada amostra. O mesmo foi estruturado em três domínios 
de avaliação, sendo estes: 1) perfil do trabalho, socioeconômico e demográfico; 2) 
perfil da QV dos trabalhadores; e 3) aspectos clínicos das DORT autorreferidos. O 
primeiro, segundo e terceiro domínios apresentaram, respectivamente, 10, 10 e nove 
questões. Este estudo é um recorte de uma pesquisa mais ampla, sendo assim foi 
utilizado apenas o segundo domínio para compor os resultados deste estudo.

Os dados foram armazenados no banco de dados Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS®), versão 20.0. Os mesmos foram tabulados e apresentados 
em tabelas através de freqüências absolutas (n) e percentuais (%) o qual se utilizou 
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o programa Microsoft Excel®, versão 2010, para a construção das mesmas. O 
tratamento dos dados se deu por meio de epidemiologia descritiva simples não 
paramétrica e não probabilística.

O estudo obedeceu aos preceitos éticos estabelecidos pela Resolução nº 
466/2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS), na qual regulamenta a realização 
de pesquisa envolvendo seres humanos (BRASIL, 2012). O projeto de pesquisa foi 
apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de 
Montes Claros (CEP UNIMONTES), sob parecer consubstanciado nº 1.916.453/2017, 
Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) nº 64426417.0.0000.5146. 
Os participantes foram devidamente orientados quanto às diretrizes do estudo na 
qual os mesmos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de 
modo a autorizar a realização da pesquisa.

4 | RESULTADOS

Com relação à avaliação geral do estado de saúde e da idade, a maior parte 
classificou-as como “Boa” e “Um pouco melhor”, respectivamente (Tabela 1). 
Atividades do tipo rigorosas e moderadas na qual exigem um aumento de esforço 
físico apresentaram pouca dificuldade para a sua realização. Já as atividades leves 
na qual não exigem esforço físico não apresentaram dificuldade de modo algum pelos 
trabalhadores. Salienta-se que uma parcela mínima apresentou muita dificuldade ao 
mínimo e máximo esforço para a realização destas atividades (Tabela 2).

A avaliação dos problemas ocupacionais decorrente de alguma atividade 
regular como conseqüência da saúde física e emocional mostrou que a maior parcela 
da amostra não necessitou alterar a sua rotina profissional de modo a diminuir a 
quantidade de tempo ou funções para não prejudicar o seu rendimento no serviço. 
Observa-se que a minoria necessitou alterar a sua jornada de trabalho em decorrência 
do surgimento de DORT na qual repercuti na redução da QV (Tabela 3A). Nas últimas 
quatro semanas, a maior parte dos trabalhadores informou que sua saúde física 
ou problemas emocionais interferiram moderadamente nas suas atividades sociais 
normais, em relação à família, amigos ou em grupo. Quanto a dores no corpo decorrente 
do trabalho neste mesmo intervalo de tempo, a maioria relatou ser moderada, de 
modo a interferir moderadamente no seu desempenho profissional (Tabela 3B).

Os aspectos psicológicos decorrente da rotina ocupacional, como 
conseqüência da saúde física e emocional, mostram que estes profissionais 
apresentam vigor, vontade, força, calma e tranqüilidade e energia para trabalhar uma 
boa parte do tempo. Informa sentir-se feliz uma boa parte do tempo. É observada 
que a metade da amostra desenvolve distúrbio nervoso e depressivo decorrente 
do ambiente ocupacional uma pequena parte do tempo. O estado de desanimo, 
abatimento e esgotamento são acometidos em uma pequena parte do tempo. Em 
alguma parte do tempo, a metade da amostra relata cansar-se no trabalho. Durante 
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as últimas quatro semanas, a saúde física ou problemas emocionais do profissional 
interferiu em uma pequena parte do tempo nas suas atividades sociais (como visitar 
amigos, parentes, etc.) (Tabela 4).

Variáveis
Excelente Muito boa Boa Ruim Muito ruim

n % N % n % n % n %

Em geral, como você avalia a 
sua saúde? 01 4,5 08 36,3 13 59,2 00 00 00 00

Muito 
melhor

Um pouco 
melhor

Quase a 
mesma

Um 
pouco 
pior

Muito pior

n % N % n % n % n %

Em geral, comparado há um 
ano, como você classificaria a 
sua idade agora?

03 13,6 11 50,1 06 27,2 02 9,1 00 00

Tabela 1 – Avaliação geral do estado de saúde e da idade. Espinosa, 2017. (n=22)
Fonte: Dados da pesquisa.

Variáveis

Sim, 
dificulta 
muito.

Sim, dificulta 
um pouco.

Não, não dificulta 
de modo algum.

n % n % n %

Atividades rigorosas, que exigem muito 
esforço, tais como correr, levantar objetos 
pesados, participar em esportes árduos.

01 4,5 18 81,9 03 13,6

Atividades moderadas, tais como mover 
uma mesa, passar aspirador de pó, jogar 
bola, varrer a casa.

01 4,5 14 63,7 07 31,8

Levantar ou carregar mantimentos. 00 00 10 45,4 12 54,6

Curvar-se, ajoelhar-se ou dobrar-se. 00 00 09 40,9 13 59,1

Andar mais de um quilômetro (1km). 01 4,5 12 54,6 09 40,9

Andar vários quarteirões. 02 9,1 12 54,6 08 36,3

Andar um quarteirão. 00 00 10 45,4 12 54,6

Tomar banho ou vestir-se. 00 00 03 13,6 19 86,4

Tabela 2 – Avaliação das dificuldades das atividades realizadas durante um dia comum. 
Espinosa, 2017. (n=22)

Fonte: Dados da pesquisa.

Variáveis
SIM NÃO

n % n %

Você diminui a quantidade de tempo que se dedicava ao seu 
trabalho ou a outras atividades? 06 27,2 16 72,8

Realizou menos tarefas do que você gostaria? 02 9,1 20 90,9

Esteve limitado no seu tipo de trabalho ou a outras atividades. 05 22,7 17 77,3
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Teve dificuldade de fazer seu trabalho ou outras atividades (p. ex. 
necessitou de um esforço extra). 08 36,4 14 63,6

Não realizou ou fez qualquer das atividades com tanto cuidado 
como geralmente faz. 07 31,8 15 68,2

Tabela 3A – Avaliação dos problemas ocupacionais decorrente de alguma atividade regular 
como conseqüência da saúde física e emocional. Espinosa, 2017. (n=22)

Fonte: Dados da pesquisa.

Variáveis
Nenhuma Ligeiramente Moderadamente Bastante Extremamente

n % n % n % n % n %

De que maneira sua 
saúde física ou problemas 
emocionais interferiram 
nas suas atividades 
sociais normais, em 
relação à família, amigos 
ou em grupo?

04 18,1 05 22,7 13 59,2 00 00 00 00

Nenhuma Muito leve Leve Moderada Grave/Muito 
grave

n % n % n % n % n %

Quanta dor no corpo você 
teve? 03 13,6 06 27,2 04 18,1 09 41,1 00 00

Nenhuma Um pouco Moderadamente Bastante Extremamente

n % n % n % n % n %

Quanta dor interferiu 
com seu trabalho normal 
(incluindo o trabalho 
dentro de casa)?

05 22,7 06 27,2 10 45,6 01 4,5 00 00

Tabela 3B – Avaliação das últimas quatro semanas dos problemas ocupacionais decorrente de 
alguma atividade regular como conseqüência da saúde física e emocional. Espinosa, 2017. 

(n=22) 

Fonte: Dados da pesquisa.

Variáveis
Todo 

tempo
A maior 
parte do 
tempo

Uma boa 
parte do 
tempo

Alguma 
parte do 
tempo

Uma 
pequena 
parte do 
tempo

Nunca

n % n % n % N % n % n %

Quanto tempo você tem se 
sentindo cheio de vigor, de 
vontade, de força?

02 9,1 03 13,6 14 63,7 03 13,6 00 00 00 00

Quanto tempo você tem se 
sentido uma pessoa muito 
nervosa?

00 00 00 00 03 13,6 05 22,8 11 50,0 03 13,6

Quanto tempo você tem se 
sentido tão deprimido que 
nada pode animá-lo?

00 00 00 00 00 00 04 18,1 11 50,0 07 31,9
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Quanto tempo você tem se 
sentido calmo ou tranqüilo? 02 9,1 04 18,1 09 40,9 05 22,8 02 9,1 00 00

Quanto tempo você tem se 
sentido com muita energia? 01 4,5 05 22,8 12 54,5 04 18,2 00 00 00 00

Quanto tempo você tem 
se sentido desanimado ou 
abatido?

00 00 00 00 03 13,6 03 13,6 12 54,5 04 18,3

Quanto tempo você tem se 
sentido esgotado? 00 00 00 00 02 9,1 05 22,8 13 59,0 02 9,1

Quanto tempo você tem se 
sentido uma pessoa feliz? 05 22,8 04 18,1 09 41,0 03 13,6 01 4,5 00 00

Quanto tempo você tem se 
sentido cansado? 00 00 02 9,1 02 9,1 11 50,0 07 31,8 00 00

Durante as últimas quatro 
semanas, quanto de seu 
tempo a sua saúde física 
ou problemas emocionais 
interferiram com as suas 
atividades sociais (como 
visitar amigos, parentes, etc.)?

00 00 00 00 00 00 07 31,9 12 54,5 03 13,6

Tabela 4 – Avaliação dos aspectos psicológicos decorrente da rotina ocupacional como 
conseqüência da saúde física e emocional. Espinosa, 2017. (n=22) 

Fonte: Dados da pesquisa.

5 | DISCUSSÃO

A avaliação geral do estado de saúde e da idade dos trabalhados de Espinosa, 
MG, são autorreferidos, respectivamente, como “boa” (59,2%) e “um pouco melhor” 
(50,1%). Em contrapartida, a maior parte dos estudos científicos realizados com 
trabalhadores, principalmente da área da saúde, abordam uma autoavaliação 
negativa de sua saúde com o advento da idade (THEME FILHA; COSTA; GUILAM, 
2013; PETARLI et al., 2015; SILVA JUNIOR et al., 2011). Em poucos estudos, a 
autoavaliação da saúde é classificada como positiva (SMITH-MENEZES; DUARTE, 
2013).

No que diz respeito à avaliação das dificuldades das atividades realizadas 
durante um dia comum pelos trabalhadores de saúde, a maior parte relatou que 
dificulta um pouco realizar atividades de alto e médio esforço físico, tais como: correr, 
levantar objetos pesados, participar de esportes árduos, mover uma mesa, passar 
aspirador de pó, jogar bola, varrer a casa, andar mais de um quilometro ou vários 
quarteirões, dentre outros. Já com relação a atividades leves na qual não exigem um 
aumento do esforço físico, a maior parte da amostra relatou que não dificulta de modo 
algum. Na literatura científica, esta dificuldade na realização de tarefas, a depender do 
grau de esforço, é associada com a Síndrome de Burnout, também conhecida como 
doença do esgotamento profissional, na qual limita a realização de determinadas 
funções conforme o agravamento da DORT de modo a convergir com os achados 
deste estudo (FONSECA; MELLO, 2016; SANCHES et al., 2017; ALMEIDA et al., 
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2016; TRETTENE et al., 2016).
Apesar de terem relatado alguma dificuldade na realização de algumas tarefas, 

isso não mostrou ser um fator restritivo na qual gerasse limitações nos trabalhadores. 
Neste estudo, a maior parcela da amostra referiu não diminuir o tempo que dedicava 
a suas funções (72,8%), não diminuiu a quantidade de tarefas (90,9%), não se limitou 
a qualquer atividade (77,3%), não teve dificuldade de desempenhar o seu trabalho na 
qual necessitasse de ajuda extra (63,6%) e não precisou aumentar os cuidados como 
geralmente faz (68,2%). Foi observado que a saúde física ou problemas emocionais 
interferiram moderadamente nas suas atividades sociais normais em relação à família, 
amigos ou grupos. O mesmo diagnóstico foi autorreferido pela maioria em se tratando 
da quantidade de dor no corpo, bem como a sua interferência com seu trabalho normal 
considerando as últimas quatro semanas. Estudiosos abordam o assedio moral, o 
trabalho sobre pressão e a cobrança em demasia como uns dos principais problemas 
psicoemocionais na qual pode interferir gravemente na saúde do trabalhador de 
modo a gerar doenças físicas e repercutir em suas atividades cotidianas, bem como 
na QV do trabalhador (BOBROFF; MARTINS, 2013; RIBEIRO et al., 2012b). Ainda, 
o excesso/sobrecarga de trabalho pode tornar crescente a crise álgica sistêmica de 
modo a limitar o trabalhador em suas atribuições (SILVA; SOUZA, 2016).

Neste estudo, relatou-se, ainda, que em “uma boa parte do tempo” os trabalhadores 
sentiam-se cheios de vigor, vontade e força (63,7%), calmos ou tranqüilos (40,9%), 
com muita energia (54,5%), e felizes (41%). Em “alguma parte do tempo” a amostra 
sente-se cansada (50%). Já em “uma pequena parte do tempo” o trabalhador sente-
se nervoso (50%), deprimido (50%), desanimado ou abatido (54,5%), e esgotado 
(59%). A força de trabalho é desgastada conforme o tempo passar. O estresse 
ocupacional, a falta de valorização e de um reforço positivo contribui para o aumento 
degenerativo articular e osteomuscular. Estes achados da pesquisa podem ser 
justificados e corroborados por meio do estudo de Lembo, Oliveira e Carrelli (2016) 
na qual aborda sobre o desgaste mental e suas possibilidades de enfrentamento. 
Outros estudos também convergem com estes achados (AMARAL; OLIVEIRA, 2016; 
BROTTO; DALBELLO-ARAÚJO, 2012; ROCHA et al., 2016; ALMEIDA et al., 2016; 
THEME FILHA; COSTA; GUILAM, 2013; TRETTENE et al., 2016).

6 | CONCLUSÃO

De modo geral, a maior parte dos entrevistados autorreferiram ter uma boa 
saúde com uma leve melhora por meio do advento da idade. As atividades que 
exigem certo grau de esforço físico apresentam dificuldade em sua execução. 
Enquanto que as atividades com esforço físico reduzido não geram dificuldade. É 
possível inferir que, com os anos de trabalho associado à sobrecarga de trabalho 
e às atividades monótonas exercidas no mesmo setor, o profissional tende a gerar 
complicações articulares e osteomusculares em longo prazo podendo repercutir em 
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efeitos degenerativos permanentes, caso os mesmos não sejam tratados, de modo 
a impossibilitar o trabalhador em exercer as suas funções ocupacionais e rotineiras. 
Sendo assim, este processo contribui na redução da QV do trabalhador de modo a 
afetar o seu meio social e familiar.

Portanto, a avaliação do estado geral de saúde dos trabalhadores mostrou-se 
satisfatória em sua maior parte, porém houve uma parcela significativa da amostra 
que manifestou sintomatologia osteomuscular com risco para a redução da sua 
QV, caso não seja acompanhado pela instituição. Sendo assim, o investimento na 
qualidade do ambiente ocupacional proporcionaria a redução destes fatores de risco, 
bem como o aumento da QV do trabalhador evitando, assim, o afastamento definitivo 
do profissional.
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